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I um ospecto do anÍlteatro o" tïlÍË|ïde Medlclna, enquanro decorrta

[ )eÍendendo a tese da or ig inal i -
dade da  exper iênc ia  da  FRELIMO,
que "não é um movimento nem um
part ido como os outros na região",
Aqu ino  de  Bragança i lus t rou 'a  sua
tese com a cr ise de 1968, na qual
Íoram aÍastados do ,movimento 

"oS
novos exploradores' como Kavan-
dame, üwengere e outros.

Antes de lalar da retrospectiva
h is tó r ica  da  FRELIMO,  'Aqu ino  de
Bragança si tuou a sua exposição
nos aspectos contradi tor ios inerentes
à ideo log ia  dominante  durante  a
ocupação co lon ia l .  i

Mostrando como a ideologia colo.
nial  estava l igada ao sistema de
exploração economica em Moçambi-
que,  a  a locução de  Aqu ino  de  Bra-
gança inc id iu  igua lmente  na  c r í t i ca
às  teor ias  do  .mu l t i r rac ta l i smo" ,
emergen les  na  po l í t i ca  por tuguesa
nas décadas 50/60 com o surgimen-
to  do  Íenómeno naó iona l ismo e  o '
consequente desencadeaÍ da Iuta
armada.

A intervenção do orador,  que du-
rou cerca de duas horas,  Ío i  seguida
de um debate que se centrou sobre
a problemát ica da actual idade do
debate à vol ta do tema "Raça e Clas.r
se na Probelmát ica da FRELIMO".
' 

De destacar no debale. aberto a
' 'centenas de part ic ipantes gue en-
cheram, por completo as instalaçÕes
do anÍ i teatro da Faculdade de Me-
d ic ina ,  a  in te rvenÇão do membro  do
Comité Central  do Part ido FRELIMO

e Ministro da InÍormação, José Luís
Cabaço.

'  O Ministro da InÍormaÇão, ao res-
ponder a uma questão colocada -
qual  a base racial  do actual  Governo
de Moçambique, destacou a estrat i .
Í icação de classe existente no nosso
País,  durante o perÍodo colonial ,  para
di Íerenciar e pontuar os concei tos,
raça e c lasse.

Usando como . . imagem" Louren-
ço Marques (actualmente Maputol
com os seus bairros residenciais
apresentando uma estrutura de cÍas,
se bem deÍ in ida.  José Luís CabaÇo
Íalou de como o poder colonial  ten.
tou a.presentar a sociedade estrat i Í i :
cada em raças e não classes sociais.
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- tóllco dominsnte ns prrtestro orlentsds por Aqüino de Brogcnç+l
A exper iência da FRELIMO, en-

quanto ainda Movimento de Liber-
tação Nacional ,  na dist inção (cor '
recta,' dos conceitos raça e classe,
const i tu iuJo ponto mais sal iente da
palestra ontem realizada em Maputo,
sob a or ientação do proÍessor Aquino
de Bragança, Director do"Gentro de
Estudos AÍr icanos


